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Apresentação

Dizem os mais-velhos:
“Palavra dada é vida em-
penhada.” E com certeza,
eles são sábios. Justamen-
te, para cumprir com a pa-
lavra dada no número an-
terior, aqui estamos com
o número 2 da REVISTA
KÀWÉ. A proposta con-
tinua de pé: um espaço
aberto para o debate das
idéias — território para a
discussão e compreensão
das múltiplas abordagens
de africanidades.
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O primeiro número
provocou, entre outros re-
sultados positivos, o conta-
to efetivo com inúmeras ou-
tras instituições e estudiosos
das africanidades, de vários
pontos do Brasil e do exte-
rior. Também foram inúme-
ras as pessoas fora do circui-
to acadêmico, que acenaram
respostas a este Núcleo de
Estudos Afro-Baianos Regi-
onais. Tomamos tais conta-
tos e acenos como sinaliza-
ção de que estamos acertan-
do. Isso também exige esfor-
ço mais acentuado na luta
por continuar alcançando os
objetivos almejados. Cabe,
por isso mesmo, agradeci-
mentos a todos que se co-
municaram com o Núcleo,
numa resposta efetiva de re-
cepção ao número inicial.

Este volume continua a
abordagem de temas refe-
rentes à problemática do
negro e o conhecimento
construído por comunidades
afro-descendentes na Região
de influência da UESC. E
quando ultrapassamos essa
fronteira, assim o fazemos
num esforço de demonstra-
ção de que os fenômenos
culturais abordados, aqui e
ali, surgem das mesmas ma-
trizes africanas, além de res-

saltar o quanto se poderá fa-
zer na Região, também, em
torno do mesmo conheci-
mento aqui preservado, se
soubermos vencer certas
barreiras.

O volume se inicia pela
Arte com três poemas negros, se-
guidos de um itan (história do
sistema oracular nagô) e de
uma carta. Seqüencia-se uma
variedade de textos, cuja
temática é a abertura de novos
caminhos. Assim, um debru-
çar-se sobre a História, seja lo-
cal (Malungo Monaco), regio-
nal (Conversa com o Prof.
Arléo, A persistência da tradi-
ção, Viagem ao Rio de Enge-
nho) ou estadual (África e
Bahia); a narrativa mítica (A
fala do coração, O décimo sé-
timo Odu); a produção artísti-
co-musical (Carta à Inaicyra, O
banquete do rei); personalida-
de do candomblé (Malungo
Monaco); valores da mitologia
afro-baiana (Ogum); artistas  e
sua produção (Falando de
Goca Moreno, Basquiat) cons-
tituem-se assuntos que reve-
lam o valor, a importância da
cultura de matriz africana e a
possibilidade plural de fazer
esta abordagem. Por fim, uma
“tirinha” em quadrinhos, numa
homenagem ao colega Carlos
Eugênio Baptista, impedido de

escrever por motivo de saúde.
Neste percurso, o Kàwé

cumpre com a palavra dada. E
se houve um empenho de vida,
eis aqui o nosso resgate. Espe-
ramos merecer, outra vez, o
contato e o aceno resultantes
do número anterior. Afinal, é
isso que servirá de baliza para
nosso viver e fazer, que é a
construção do conhecimento
sobre o negro e sobre a cultu-
ra afro-brasileira na área de in-
fluência da UESC.


